
















RESUMO 

As próteses sobre implantes apresentam, como grande inconveniente, o 

afrouxamento ou a fratura dos parafusos dos componentes protéticos, o que pode 

ocorrer devido ao aperto insuficiente ou excessivo do parafuso. Diante desse fato, a 

precisão dos aparelhos aferidores de torque, na obtenção de um torque ideal, é de 

suma importância. Este trabalho teve como objetivo avaliar a precisão de três tipos 

de aparelhos aferidores de torque disponíveis no mercado em relação aos valores 

nominais de 20, 30 e 32 Nem. Foram utilizados cinco torquímetros mecânicos tipo 

haste (Conexão Sistemas de Prótese), dez torquímetros mecânicos tipo catraca, 

sendo cinco aparelhos de 20 Nem e cinco de 30 Nem (DynaTorq) e cinco 

torquímetros eletrônicos (Nobel-Biocare). Todos os aparelhos estavam em uso 

clínico no mínimo, por quatro meses, sem terem sofrido aferição após sua compra. 

Todos os torquímetros tiveram seus torques verificados através de um aparelho 

aferidor Tohnichi. As análises dos resultados estatísticos (ANOVA - teste de Tukey) 

mostraram que, com exceção dos torquímetros mecânicos tipo haste no valor de 20 

Nem, os demais aparelhos apresentaram diferenças significativas em relação ao 

valor nominal. 

Palavras - chave: adaptação; biomecânica; prótese dentária fixada por 
implante; torque 








































































































































































































